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A história, seus personagens e eventos contidos neste livro são todos fictícios. Embora nomes e lugares possam ser familiares para amigos e familiares, o conteúdo é escrito puramente da minha própria imaginação. Qualquer pessoa mencionada não está de forma alguma conectada ou associada a algo ilegal, a uma organização ou a um comitê com a intenção de cometer atos ou eventos ilegais.

Erros factuais ou representações incorretas são exclusivamente responsabilidade do autor.

Meu site.  www.stevesbooks.co.uk 
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Um casal jovem e com suas carreiras bem-sucedidas, Tom e Pat Dalton, e seus 2 filhos, mudam-se para uma antiga casa no Estilo Tudor sem saber de sua história anterior. Jamie, o caçula da família, acredita que esse é o melhor lugar do mundo, especialmente porque a casa vem com um gato residente, muitos lugares interessantes para explorar e um novo amigo na vizinhança chamado Luke. 

A filha adolescente Sarah, que precisa se adaptar à nova escola, contribui com o estresse, mas não é por causa dos estudos.

Os pais, no entanto, logo têm dúvidas sobre a nova casa depois que coisas estranhas começam a acontecer, enquanto eles descobrem a história sombria que acompanha a casa. 
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LUKE.
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O ano é 2000, o Milênio.
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Depois de chegar em casa da escola, ele pegou algo para beber e foi para o quarto, como de costume, onde se esforçava para terminar a lição de casa antes do jantar. No entanto nesta tarde, em meio a sua tranquilidade habitual depois da escola, foi interrompida por gritos e berros vindos de algum lugar no andar de baixo da casa. A situação toda foi bem preocupante, então ele obviamente interrompeu seus estudos e foi investigar o que estava acontecendo. Quando chegou terminou de descer as escadas, percebeu que os gritos vinham do porão.

Olhando para baixo, do alto da escada que levava ao porão, ele não conseguia acreditar no que estava acontecendo diante de seus olhos, na cena terrível que estava presenciando, ele não conseguia mais se forçar a assistir... todo o sangue e os gritos, eram coisas demais para suportar. Inconscientemente, ele colocou as duas mãos sobre a boca para não gritar o mais alto possível. 

Ele sabia que seria o próximo se fosse pego, mas as portas de saída estavam trancadas e as chaves haviam sido retiradas, então ele não poderia escapar e precisava se esconder. Ele subiu as escadas o mais silenciosamente que pôde, até o sótão, se trancou e retirou a chave. Segurou-a com tanta força que machucou a palma da mão, a fazendo sangrar, enquanto se escondia atrás do baú de brinquedos, tremendo loucamente, mas tentando controlar as lágrimas e a respiração para não ser ouvido.

Os gritos do andar de baixo se transformaram em um silêncio mortal, e ele sabia que o monstro da máscara, que empunhava uma faca, o procuraria em seguida.

Vários minutos de silêncio se passaram antes que ele ouvisse um rangido na escada, e ele sabia que era apenas uma questão de tempo. Ele respirou fundo e se conteve. A maçaneta da porta se mexeu e, em seguida, houve uma batida forte na porta. Então tudo ficou em silêncio novamente. Um minuto ou mais depois, ele ouviu um barulho no andar de baixo, como uma porta batendo. 

Ele foi embora?

Ele esperou e esperou pelo que pareceram horas, sentindo como se tivesse prendido a respiração durante todo o tempo de espera. Agora ele sabia que tinha que sair de alguma forma, mas e se o louco ainda estiver dentro da casa? 

‘Com certeza ele deve ter fugido!’ Ele pensou.

Se movendo como um gato pelas tábuas rangentes do assoalho de madeira, ele conseguiu colocar a chave na fechadura da porta do sótão sem fazer barulho. Houve apenas um leve clique, conforme ele controlava o giro da chave e destrancava a porta. Girando a maçaneta, ele abriu a porta um centímetro para que pudesse olhar a escada até o andar de baixo. O caminho estava livre, mas ele hesitou antes de sair em direção à curta escadaria e descer para o andar principal. Tudo ainda estava calmo e silencioso, então ele desceu os degraus da escada até o final sem fazer barulho. 

Ele tentou abrir a grande porta de madeira da frente. Mas ela ainda estava trancada, então ele foi até a cozinha e examinou a porta dos fundos, que dava para o jardim dos fundos. Ele conseguia ver a chave na porta e presumiu que o homem deveria ter saído, batendo a porta atrás de si. 

Ele atravessou o cômodo na ponta dos pés; esse era seu único meio de escapar agora. Estendendo o braço ele segura a maçaneta com sua mão, ele a gira para abrir a porta, com toda a certeza ela estava destrancada, mas quando ele começou a abrir a porta silenciosamente, uma mão do tamanho de uma pá e com um movimento semelhante a um gancho cobre seu nariz e sua boca. Um braço forte o envolveu pela cintura e o levantou do chão, o apertando com toda a força que tinha. 

Ele chutou e se debateu, mas não conseguiu respirar novamente antes que a escuridão o dominasse...
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10 anos depois...

––––––––
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Era sexta-feira, cinco e meia da tarde, Tom tinha acabado de chegar do trabalho.

‘Pat...Pat?...cadê você?’

‘Estou aqui em cima.’

Tom subiu as escadas, pulando de duas em duas até o topo, e então entrou no quarto de seu filho Jamie, um pouco ofegante e animado com a notícia que estava prestes a dar à esposa. Ela e Jamie estavam sentados no carpete, construindo um estacionamento de Lego com vários andares para a coleção de carrinhos do menino. 

Ela olhou para Tom.

‘Nossa, você parece animado... o que aconteceu?’

‘Eu...ufa!...eu fui promovido, caralho eu fui promovido a líder do setor, Pat, só isso!’

‘Ei, nada de palavrão na frente do Jamie!... isso é fantástico, Tom, quer dizer...’

‘Sim, agora podemos comprar aquela casa no interior que você sempre quis.’ 

‘Eu te amo, Tom Dalton, você é fo... digo, você é simplesmente incrível!’ ela deu um pulo, jogou os braços em volta do pescoço dele e deu-lhe um longo beijo nos lábios.

‘Ah mãe, não precisa fazer isso, que nojo!’ disse Jamie, o filho deles, que tinha acabado de completar cinco anos de idade.

‘Jamie, papai tornou possível nossa mudança para o interior, onde teremos muito espaço, um jardim enorme com um balanço, poderemos fazer muitas caminhadas e piqueniques ao ar livre, vai ser maravilhoso, não acha?’

‘Talvez... se eu puder escolher meu próprio quarto? E ter uma sala de brinquedos em outro quarto também, por favor papai, por favor!’

‘Não vejo por que não.’

‘Ebaaaaa...Sassy vai ficar puta!’ disse Jamie se referindo à sua irmã mais velha.

‘Jamie! Onde você ouviu essa palavra?’ disse Pat.

‘Sarah fala isso o tempo todo mãe, o que significa?’

‘Sarah fala isso o tempo todo mãe, o que significa?’

‘Não se preocupe com isso, e ai de você se eu te pegar falando isso de novo!’ 

‘E a palavra caralho mãe?’

‘Meu Deus Jamie! Especialmente essa palavra, não a use!’

‘Por que não? Você e o papai falam ela, a Sarah também, então por que eu não posso?’

‘Porque... é uma palavra de adulto e é uma palavra desagradável que nunca deveria ter sido inventada, então nunca mais a use, está bem? Me promete?’ 

‘Tá bom, eu prometo.’

‘Muito bem, eu vou preparar o jantar, e Tom, acho que você precisa ter uma palavrinha com sua filha quando ela chegar da escola!’

‘Está bem Pat, eu vou, mas agora acho que precisamos de um drinque de comemoração...Jamie, você vai descer ou vai terminar sua torre?’

‘Não é uma torre, é um estacionamento com vários andares!’

‘Oh, me desculpe, agora eu consigo ver. Então, você vai terminar de construir seu estacionamento com vários andares?’

‘Sim.’

No andar de baixo, Pat entrega a Tom uma garrafa de espumante para abrir, uma garrafa que eles estavam guardando para essa ocasião. Eles tinham como objetivo comprar uma casa no interior há alguns anos e, agora que Tom estava prestes a subir na hierarquia da Corporação Bancária Britânica para a qual trabalhava, ele estaria na fila para receber um grande pagamento de bônus, além do aumento de salário que acompanhava a promoção.  

Como líder do setor, ele estaria liderando e aconselhando um grupo de compradores que "virtualmente" movimentavam milhões de libras por dia, investindo em fundos de pessoas físicas e clientes corporativos, que confiavam à corporação bancária o manuseio e o aumento de seu dinheiro, investindo em esquemas de alto risco e alta recompensa. 

Pat e Tom estavam muito ansiosos para se mudar da pequena casa de três quartos nos arredores de Cheltenham, onde moravam desde que se casaram, há dezesseis anos. 

Depois de se conhecerem na universidade, eles namoraram por dois anos antes de se casarem. Tom estava no setor bancário e Pat tornou-se consultora de vendas em uma agência imobiliária de alto nível, lidando com mansões e propriedades caras, que estavam no mercado por mais de um milhão de libras. Era um mercado muito exclusivo, e a comissão sobre as vendas eram altas. Pat decidiu então se demitir e abrir sua própria empresa um ano depois, juntamente com outros dois sócios, Isabel Garston, que ela conhecia desde a universidade, e Michael Dolby, que era um velho amigo de Tom. 

Isabel ainda estava explorando o mundo dos relacionamentos amorosos, tentando se envolver em algo mais sério de vez em quando, mas nunca manter um namorado fixo. Acabava ficando irritada e logo partia para o próximo. 

Michael, por outro lado, casou-se com Jenny dois meses depois que Pat e Tom se casaram. Infelizmente, eles logo descobriram que não poderiam ter filhos, o que aceitaram e, desde então, ambos se concentraram em suas respectivas carreiras. 

Eles se saíram razoavelmente bem como a recém-criada empresa Dalton, Garston & Dolby, com seu escritório alugado nos arredores de Cheltenham; agora, cerca de quinze anos depois, a empresa é conhecida por lidar com propriedades de alto padrão, atendendo a orçamentos de médio a alto padrão. Sua última mudança de escritório, foi há três anos, ainda é em Cheltenham, mas em uma localização melhor no centro da cidade, o que lhes permite manter o controle de propriedades em áreas próximas a Cotswolds, onde muitas mansões rurais e propriedades de boa reputação são oferecidas ao tipo certo de comprador. 

Seis meses depois de iniciar seu novo negócio, Pat engravidou de Sarah, sua filha, que agora tem quatorze anos e está prestes a completar quinze. Depois de dar à luz Sarah, Pat trabalhava em casa e frequentemente levava Sarah para as visitas com os clientes, o que não era um problema, mas ela e Tom decidiram não ter mais filhos para que pudessem viver o estilo de vida que desejavam. Então, quase dez anos depois, após uma noite na cidade e estando completamente alcoolizada, Pat engravidou de Jamie. 

Após o choque inicial, eles decidiram que o destino havia determinado que eles deveriam ter outro filho e aceitaram isso com alegria, percebendo que o sonho deles teria que esperar. Agora com Tom conseguindo a promoção e Jamie quase na idade de ir para a escola, Sarah continuaria sendo Sarah, a adolescente na fase complicada, mas as coisas estavam prestes a melhorar, com uma casa nova, novos amigos e mais espaço para se movimentar.  

Eles brindaram com seus copos em comemoração, ‘Vamos encontrar a casa perfeita amor,’ disse Tom. 

‘Saúde.’

‘Vou acessar o site logo após o jantar para ver o que há de novo em nossos registros.’ disse Pat.

Logo em seguida, a porta da frente se abriu e Sarah entrou. Depois de bater a porta atrás de si e largar a mochila no chão, ela foi até a geladeira da cozinha e bebeu suco de laranja direto da caixa.

‘Ah, oi, mãe e pai, como vocês estão hoje?’ disse Pat em uma voz sarcástica e imitando Sarah, esperando que ela dissesse alguma coisa.  

‘Nós estamos bem, e como foi seu dia na escola, Sarah?’

Sarah percebeu o sarcasmo e retrucou com um, ‘Tá, tá, tanto faz,’ respondeu ela, enquanto colocava a caixa de volta na prateleira da geladeira e fechava a porta com as costas.

Pat disse ‘Adivinhe, Sass, seu pai foi promovido, então devemos nos mudar em breve, o que você acha? Legal não é?’ 

‘Nos mudar? Mas e os meus amigos, a escola e todo o resto? Eu não quero me mudar, gosto daqui, afinal, por que diabos temos que nos mudar? E não me chame de Sass, eu não gosto disso!’

‘Cuidado com o que fala mocinha, você não precisa usar esse linguajar aqui e nem em qualquer outro lugar. Ficamos sabendo do tipo de palavreado que você tem usado na frente do Jamie, e é melhor que pare imediatamente ou ficará de castigo!’

‘Oh, acredito que esse merdinha esteja contando histórias de novo, não é?’

‘Eu acabei de dizer para parar com os palavrões, e isso não é jeito de falar sobre seu irmãozinho. Quer você goste ou não, estaremos nos mudando para o interior, portanto, é melhor você se preparar para isso. A propósito, por que você está chegando tão tarde da escola?’ 

‘Eu fui até a casa da Jane.’

‘Bom, da próxima vez me avise antes de se atrasar! Agora vá colocar seu uniforme para lavar, o jantar será às seis e depois você poderá fazer a lição de casa.’ disse Pat de forma áspera. 
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DOIS.






[image: image]




Durante o fim de semana, Pat vasculhou todos os arquivos da sua própria empresa e praticamente todos os sites disponíveis em busca de uma propriedade realmente especial. Nada!

‘Não acredito que não haja nada por perto que atenda às nossas necessidades, deve haver algo em algum lugar Tom!’

‘Por que tanta pressa Pat? Nós esperamos mais de dezesseis anos por isso, logo, algumas semanas ou até meses não farão diferença. Contanto que encontremos o lugar certo no final, é tudo o que importa. Temos o tempo a nosso lado agora, portanto, não se apresse, tenho certeza de que o lugar certo aparecerá e saberemos, assim que o virmos, que é o certo para nós, ok?’

‘É, você tem razão, Tom, quanto mais eu procuro, mais fico frustrada. Vamos seguir em frente como estamos até que apareça um lugar.’  

‘Não apenas isso amor, precisamos permitir que Sarah se acostume com a ideia antes de nos mudarmos, ou ela nunca se acomodará, e isso será difícil.’

Durante as semanas seguintes, Pat, Isabel e Michael procuravam a “casa perfeita” para a família Dalton, em meio ao trabalho diário.

Então no mês seguinte, do nada, uma propriedade chegou ao escritório por acaso. Michael leu a descrição e imediatamente telefonou para Pat, que estava em casa no momento, para informá-la de que estava prestes a enviar os detalhes por e-mail imediatamente para ela. 

Um beneficiário de um testamento recebeu uma propriedade perto de Oxford e decidiu vendê-la porque agora morava na Nova Zelândia e não tinha intenção de voltar para o Reino Unido. Ele estava procurando uma venda rápida e, por isso, havia anunciado o imóvel em várias agências imobiliárias. Se fosse o lugar certo para Pat, Tom e as crianças, eles teriam que decidir rapidamente ou o lugar seria comprado por outra pessoa. No papel, a propriedade parecia ser exatamente o que os Daltons estavam procurando. 

Eram dez horas quando Pat ligou para Tom no trabalho e descobriu que ele estaria em uma reunião durante a maior parte da manhã, então ela decidiu pedir a Isabel para acompanhá-la para ver a propriedade imediatamente.  

Pat colocou Jamie em sua cadeira infantil no banco de trás do seu BMW X5 e o prendeu com segurança, depois dirigiu até o escritório na cidade e pegou Isabel. 

No caminho para a casa, eles conversaram animadamente, enquanto Jamie estava sentado no banco de trás, brincando tranquilamente com um de seus carrinhos que se transformavam, primeiro puxando e empurrando peças para convertê-los em um herói de ficção científica monstruoso, antes de voltar à forma original de um modelo de supercarro e conversar com ele como se entendesse o que ele estava dizendo. Ele estava muito feliz.

Quarenta e cinco minutos depois, eles finalmente chegaram, e Pat quase enlouqueceu. 

‘É essa!’ gritou ela para Isabel quando pararam do lado de fora dos portões de entrada, quase estourando seu tímpano no processo. ‘Sei que esta será nossa nova casa antes mesmo de entrarmos, posso dizer que é perfeita para nós. Eu estou com uma sensação estranha dentro de mim que me diz que esta é a nova casa dos Dalton!’

‘É melhor esperar para ver como o lugar é de verdade, Pat, antes de entrar de cabeça, certo?’ disse Isabel.

‘Ah, sim, sim, vamos observar cada pedacinho, mas ela não é uma belezinha?’

‘Com certeza é.’ disse Isabel. Elas continuaram dirigindo por cerca de vinte metros através de ervas daninhas na altura dos joelhos que cobriam a estrada de cascalho até a frente da casa, então estacionaram.  

Pat saiu do carro e, fechando a porta do motorista atrás de si, olhou para cima, para a bela fachada em estilo Tudor que estava à sua frente. A estrutura de vigas pretas cortadas de forma irregular se destacava contra as áreas brancas com revestimento de cal entre elas. As janelas pequenas têm vidros divididos e sustentados por tiras de chumbo, e o telhado de palha se projeta para fora. 

Era magnífica, um excelente exemplo de uma casa Tudor do século XVI. Era difícil acreditar que a casa havia sido construída há cerca de quinhentos anos. 

‘Uau, já estou adorando, rápido, me dê as chaves que eu quero entrar.’ disse ela para Isabel, que estava dando a volta na frente do carro.

‘Ué...e quanto ao Jamie?’

‘Ah sim, vou tirá-lo de lá e ele poderá dar uma olhada no jardim enquanto estivermos lá dentro.’ 

Soltando-o do cinto de segurança, ela o levantou e lhe disse para não sair da área do jardim enquanto ela e Isabel estivessem dentro da casa. Ele apenas acenou com a cabeça e saiu correndo pela lateral da casa para explorar o jardim dos fundos.

Isabel tinha separado as duas chaves de um molho, que abriram a grande porta da frente de carvalho maciço. Ela empurrou a pesada porta de madeira e, quando entraram, ambos sentiram o cheiro de mofo atingir o fundo de suas gargantas.

‘Uau, o cheiro está um pouco forte!’ disse Isabel, ‘mas o que mais você espera depois de ficar fechada por dez anos ou mais?’

‘Dez anos?’ disse Pat.

‘Sim, aparentemente a família que morava aqui estava no interior, viajando ou algo assim, e todos foram mortos. Então, ficou nas mãos dos advogados rastrear os parentes mais próximos para que eles pudessem reivindicar o patrimônio do falecido. Por isso, esse cara da Nova Zelândia, que acredito ser irmão do dono da casa, e que não tem intenção de morar aqui, era o parente mais próximo, portanto herdou o lugar e decidiu imediatamente fazer uma venda rápida. Michael sabe da história porque falou com o cara quando ele deixou as chaves no escritório.’

‘Então, o proprietário está aqui no Reino Unido?’

‘Sim, como eu disse, Michael sabe mais sobre a história, mas esse cara vai ficar aqui até que o lugar seja vendido, então acho que ele está esperando uma venda muito rápida.’

‘Certo, vamos dar uma olhadinha, ok?’

Elas estavam no saguão de entrada, que tinha uma escada bem na frente delas, com uma porta embaixo da curva da escada, que era a entrada para o porão abaixo, uma porta à esquerda que levava à cozinha e uma porta à direita, que levava a uma sala de estar de tamanho extravagante.

‘Vamos começar pela cozinha.’ disse Pat.

A antiga porta de madeira com trinco da cozinha já estava entreaberta.  

Elas entraram e viram um cômodo amplo, com um grande fogão na parede externa, armários de parede e superfícies de trabalho cercando uma área de trabalho central em forma de ilha, com panelas e frigideiras penduradas sobre ela. Havia outra porta, uma variação mista entre estábulo e outro estilo, conectando a cozinha rústica ao quintal dos fundos da casa. Contudo ambas ficaram um pouco chocadas ao encontrar pertences pessoais ainda ocupando as prateleiras e superfícies. 

‘Ah é, esqueci de falar,’ disse Isabel, ‘o novo proprietário decidiu deixar todos os objetos com a venda da casa. Ele entrou e retirou alguns itens pessoais e objetos de recordação, mas o que restou aqui será vendido.’

‘Uau... quem quer que compre este lugar precisará fazer uma venda de garagem ou algo assim para limpar todas essas coisas, os proprietários anteriores devem ter sido colecionadores, há tanta tralha aqui que só Deus sabe como são os outros cômodos..., mas consigo me imaginar preparando um assado de domingo naquele velho fogão a lenha, ele é ótimo!’  

Elas voltaram para o corredor e deram uma olhada na escada da porta que levava ao porão. Estava muito escuro para ver qualquer coisa lá embaixo de onde estavam, e outro cheiro emanava da escuridão. Pat tentou o interruptor de luz, mas a energia havia sido desligada, então ela decidiu não descer as escadas de aparência frágil até o subsolo naquele momento. 

Na sala de estar, havia um conjunto de três peças cobertos de poeira e parecia que precisariam ir direto para uma fogueira. Alguns dos outros móveis eram antigos, mas requintados, harmonizando-se perfeitamente com o ambiente, que apresentava um teto baixo e vigas aparentes. A lareira era enorme, e ainda havia vestígios da última fogueira na lareira, além de um porta-lenha pela metade ao lado. 

Na antiga cômoda que estava debaixo da janela, havia sinais visíveis de que o herdeiro havia vasculhado as gavetas. 

Enormes teias de aranha penduradas como enfeites de Natal, e a poeira permanecia espessa e intocada em todos os outros lugares, como uma camada de neve marrom. O local precisaria de uma grande limpeza antes de alguém pudesse morar nele.  

Isabel não ficou muito impressionada e estava pensando em como aquele lugar era deplorável. Ela nunca conseguiria se imaginar comprando um lugar como aquele, mas Pat parecia estar muito feliz e já estava planejando o layout do cômodo para se adequar aos seus móveis. 

Outra porta no canto da sala de estar, que ficava aproximadamente atrás da escada da entrada da frente, abria para um pequeno escritório, com prateleiras abarrotadas de livros e revistas de todos os assuntos possíveis e imagináveis. Uma pequena escrivaninha e uma cadeira giratória com encosto alto completavam os móveis, e novamente a poeira foi perturbada na maçaneta das gavetas.

No andar de cima, eles se depararam com a mesma coisa. Todas as superfícies estavam empilhadas com livros, revistas ou pequenos itens decorativos de algum tipo. O quarto principal de casal era bem arrumado em comparação com o resto da casa - havia uma cama de casal sem colchão, o que era estranho, e também não havia carpete; um guarda-roupa de casal, uma cômoda grande e uma baú otomano aos pés da cama completavam a mobília do quarto. 

Pat levantou a tampa do baú, lá dentro ainda havia lençóis e cobertores sobressalentes e cheirava a naftalina. Isabel abriu o guarda-roupa e encontrou vestidos femininos e ternos masculinos pendurados.

‘Este lugar está começando a me dar arrepios. Eu me sinto como se fosse um intruso e o proprietário estivesse prestes a aparecer!’  

‘Sim, bom, acho que eles não tinham a intenção de deixá-lo como está, pobres almas! - Este cômodo é bonito, mas ficará melhor com nossos próprios móveis e carpetes novos, é claro. Olhe aqui, há uma grande mancha ao lado da cama, parece que alguém derramou algo e não conseguiu limpar, talvez seja por isso que o carpete e o colchão estejam faltando?’

Pat foi até a janela ‘Olhe, Jamie está no jardim’ disse ela, apontando para baixo, para onde Jamie estava sentado em um balanço de árvore na parte inferior do jardim dos fundos.  Ele estava balançando lentamente para um lado e para o outro e parecia estar conversando consigo mesmo, como fazia normalmente.

‘Ele é um menino feliz, Pat, e não terá problemas para se acostumar com a casa se você decidir comprar.’

‘Ah, eu já me decidi, só espero que o Tom tenha a mesma opinião que eu – venha, vamos ver os outros quartos.’

Ao lado do quarto principal havia um banheiro estreito, mas amplo, com uma banheira, um vaso sanitário e uma pia de porcelana branca. Outra vez, foi estranho ver as escovas de dente e os produtos de higiene pessoal variados ainda expostos no ambiente. 

O segundo quarto em que entraram era um quarto de tamanho médio, com uma cama de solteiro, uma cômoda e um guarda-roupa de solteiro. Para as duas, era óbvio que aquele era o quarto de uma adolescente. Ao lado da cama, havia um punhado de revistas femininas com modelos de grife de uma década passada nas capas, além de outros livros escolares que estavam embaixo da cama, o que gerava pensamentos inquietantes para ambas. 

Em um canto, havia uma antiga casa de bonecas feita à mão, e algumas bonecas com roupas da moda da época estavam apoiadas em uma prateleira como se estivessem em exposição, e várias outras da coleção estavam apoiadas na cama. Isso provocou o pensamento de uma menina que esperava voltar para casa, poder ir para seu quarto para estudar e desfrutar da companhia de seus brinquedos de infância. Foi perturbador e o silêncio entre Pat e Isabel foi suficiente para indicar que elas precisavam seguir em frente. 

O terceiro e último quarto, era um cômodo ainda menor que os anteriores, também era inquietante. Não havia dúvidas de que esse era o quarto de um menino. Novamente, de acordo com os livros, revistas e brinquedos, ele seria alguns anos mais novo do que a garota, possivelmente com onze ou doze anos de idade.

Uma rápida olhada no quarto foi suficiente para ver que esse seria o melhor quarto para Jamie, dando a Sarah o quarto maior, conforme os ocupantes anteriores.  

No final do andar, uma escada curta de seis degraus levava a outra porta, que supostamente levava ao sótão. Isabel subiu os degraus e descobriu que a porta estava trancada. Ela tentou todas as chaves do molho, mas não conseguiu encontrar uma que a destrancasse.

‘Não se preocupe,’ disse Pat, ‘acho que já vi o suficiente para me convencer de qualquer forma. Vem, vamos procurar o Jamie e ver o que tem lá fora.’ 
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Jamie ainda estava sentado no balanço quando elas saíram pela porta destrancada da cozinha e entraram no quintal.

‘Você destrancou aquela porta, Isabel?’

‘Não, eu não, talvez o cara tenha se esquecido de trancá-la quando veio buscar as coisas pessoais!’

‘É, provavelmente...ei Jamie! Você tá bem?’

Jamie interrompeu bruscamente a conversa que estava tendo consigo mesmo. 

‘Estou bem mãe, mas você pode me dar um empurrãozinho? Eu quero ir tão alto até alcançar céu!’

‘Claro que sim querido, é só você se segurar bem, ok?’

Pat começou a empurrar o balanço para um lado e para o outro, com Jamie subindo cada vez mais, rindo de alegria e gritando para subir ainda mais.

‘Acho que já está alto o suficiente, Jimbo. Vamos deixá-lo desacelerar sozinho, ok?’

‘Mas mãe! Eu quero ir mais alto.’

Pat apenas sorriu e disse a ele para se segurar bem enquanto ela e Isabel verificavam o jardim e o terreno.

O jardim dos fundos tinha uma área de pátio da largura da casa, e se estendia por cerca de três metros. Com exceção de algumas pedras soltas e ervas daninhas na altura dos joelhos que cresciam nas frestas, estava em boas condições, ideal para churrascos em dias ensolarados, pensou Pat. O restante do jardim dos fundos estava coberto de grama. Novamente, as ervas daninhas haviam tomado conta, mas, depois de cortadas e tratadas, voltaria a ser um belo gramado. Os dois lados do jardim eram cercados por arbustos espinhosos de pelo menos dois metros de altura e, do outro lado do balanço, contra um dos arbustos, havia um pequeno galpão para vasos com alguns velhos equipamentos de jardinagem guardados dentro. Também naquela lateral da casa havia um longo anexo isolado, com uma garagem e um portão na extremidade voltada para os portões de entrada da propriedade. 

No fundo do quintal havia uma porta lateral e era usado como uma espécie de depósito. 

Na parte interna do depósito, além de um banco que se estendia por toda a largura do cômodo, havia bicicletas da família, um velho carrinho de criança a pedal que parecia não ter conserto e alguns outros brinquedos de quintal variados. A bancada estava cheia de várias ferramentas de carpintaria e chaves inglesas usadas para encanamento ou para trabalhar em carros. Alguns pares de degraus estavam encostados em uma parede e, ao lado, havia duas rampas para carros. Uma escada extensível dupla estava pendurada no alto por uma corda que estava presa a ganchos aparafusados no teto. Tudo tinha uma camada espessa de poeira e teias de aranha. 

‘Bom, o Tom vai gostar de ter uma oficina para se refugiar,’ disse Pat...’Agora, acho que já vi o suficiente, é melhor irmos embora e eu combinarei de voltar para que o Tom tenha a chance de ver o local.’

Elas voltaram para o local onde haviam deixado Jamie no balanço...ele havia desaparecido!

‘Jamie!...Jamie meu amor, cadê você?’

Nada. Não houve resposta.

‘Ele não pode ter ido longe, Pat, nós o deixamos há apenas alguns minutos!’ disse Isabel calmamente.

‘Você vai por aquele lado da casa e eu vou por este, ele não deve estar longe.’

Pat andou apressadamente pela casa até a entrada da frente, olhando em todos os cantos e recantos. 

Nada. 

Isabel apareceu do outro lado, agora parecendo tão preocupada quanto Pat.

‘Certo, vamos dar uma olhada dentro da casa!’ disse Pat.

Isabel subiu as escadas enquanto Pat verificava os cômodos do andar térreo. 

Mais uma vez, ele estava em lugar nenhum.

Pat começou a soluçar, dizendo que a culpa era dela e que ela não deveria tê-lo deixado sozinho em um lugar estranho.

‘Vamos dar uma olhada no jardim dos fundos de novo!’ disse Isabel. ‘Ele provavelmente está escondido em algum lugar..’

Elas caminharam juntas rapidamente ao redor da cerca do perímetro, chamando pelo pequeno Jamie enquanto caminhavam.

‘Jamie... Jamie...onde você está? Por favor, grite!’

Então, de repente, elas ouviram sua voz bem baixinha. 

‘Aqui mãe.’

‘Onde?...Não consigo ver você!’

Então Isabel avistou um pequeno buraco no arbusto espinhoso, grande o suficiente para que uma pessoa pequena pudesse rastejar por ele. Pat só conseguiu se arrastar para dentro, ferindo levemente sua cabeça no processo.

‘Jamie, o que raios você está fazendo aí? Você nos deu um susto! E o que você tem aí?’

Jamie estava sentado em um tapete velho no meio de um esconderijo para crianças, que se formou dentro do arbusto como um iglu. Ele tinha uma gata preta sentada em seu colo e a acariciava gentilmente.

‘Esta é a Peggy, ela mora aqui, então, se vamos nos mudar para cá, isso significa que ela é da nossa família agora mãe? Por favor, por favor! Prometo que vou cuidar dela, dar comida e tudo mais!’

‘Bom, não tenho certeza disso Jimbo, teremos que ver, ela pode pertencer a alguém, ou pode ser que prefira viver no mato... Enfim, como você sabe que o nome dela é Peggy?’

‘Luke me contou.’

‘E...quem é Luke?’ disse ela olhando em volta do esconderijo vazio.

‘Ah, ele vai ser meu novo amigo quando nos mudarmos, ele me mostrou onde ficava o esconderijo.’

Mas havia ninguém mais por perto, então Pat presumiu que Luke era outro amigo imaginário do Jamie. Ele frequentemente nomeava amigos imaginários com os quais conversava, portanto, esse novo amigo não era algo fora do comum. 

‘Ah, entendi...de qualquer forma, meu jovem, temos que ir agora, então diga adeus à...como era mesmo o nome dela...Peggy.’  

Pat estendeu a mão para ajudar Jamie a se levantar e, naquele momento, a gata pulou do colo de Jamie e atacou seu braço nu, arrancando alguns pedacinhos de carne enquanto a golpeava com suas garras longas e afiadas. Seu instinto natural foi puxar o braço para trás, gritando ao fazer isso. Nesse momento, o gato soltou o braço dela e saiu correndo da toca, passando por Isabel, que estava com a cabeça enfiada na abertura. Ela também soltou um grito quando o animal negro atravessou a fenda a poucos centímetros de seu rosto. 

‘Caramba!’ Pat disse a Isabel, ‘seja lá quem for a gata, pode ficar com ela, ela é selvagem. Foi sorte ela não ter atacado o Jamie.’
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